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RESUMO 

 
Introdução: A ectopia cervical é frequente em mulheres em idade reprodutiva, podendo causar 
sangramentos irregulares, desconforto local e aumento do risco de infecções sexualmente 
transmissíveis. O manejo tradicional pode atrasar intervenções importantes, como a inserção do 
dispositivo intrauterino (DIU). Objetivo: Relatar a experiência vivenciada em uma ação em Saúde da 
Mulher sobre a aplicação do laser de baixa potência (LLLT) no manejo oportunístico da ectopia cervical, 
permitindo a inserção imediata do DIU e promovendo o cuidado humanizado. Metodologia: Trata-se 
de um relato de experiência realizado com enfermeiros graduados durante ação de saúde, envolvendo 
avaliação clínica e intervenções baseadas em protocolos atualizados, respeitando ética, 
confidencialidade e autonomia das pacientes. Resultados e Discussão: O procedimento promoveu 
alívio de sintomas, redução da inflamação e inserção imediata do DIU. A experiência fortaleceu 
competências técnicas, éticas e reflexivas dos profissionais, integrando teoria e prática clínica e 
evidenciando eficácia de intervenções oportunísticas e baseadas em evidências. Conclusão: O manejo 
oportunístico com LLLT é seguro, eficaz e centrado na paciente, contribuindo para a promoção da saúde 
reprodutiva e melhoria da qualidade do atendimento em enfermagem ginecológica. 
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INTRODUÇÃO 

A ectopia cervical consiste na presença de epitélio endocervical na porção 

ectocervical do colo do útero, sendo uma condição frequente em mulheres em idade 

reprodutiva. Apesar de muitas vezes assintomática, pode predispor a sangramentos 

irregulares, desconforto local e aumento do risco de infecções sexualmente 

transmissíveis (Menezes et al., 2021). Tradicionalmente, o tratamento envolve 

técnicas ablativas ou farmacológicas, que muitas vezes exigem encaminhamentos 

adicionais, atrasando intervenções importantes, como a inserção do dispositivo 

intrauterino (DIU). 

A laserterapia de baixa potência (LLLT) surge como alternativa adjuvante, 

apresentando efeitos anti-inflamatórios, analgésicos e biostimuladores que favorecem 

a cicatrização tecidual imediata (Rezende et al., 2024; Rampazzo et al., 2025; Da 
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Cunha et al., 2023). No contexto da saúde da mulher, a integração do LLLT permite o 

manejo oportunístico da ectopia cervical, promovendo a contenção da ferida no 

mesmo momento do atendimento, o que possibilita a inserção imediata do DIU sem 

necessidade de múltiplas consultas ou encaminhamentos. 

Além de otimizar o cuidado à paciente, essa abordagem contribui para a 

formação de profissionais de saúde, permitindo a aplicação de conhecimentos teóricos 

em contextos clínicos reais e promovendo práticas baseadas em evidências, seguras 

e eficientes (Botelho & Borges, 2023; Parecer nº 8/2025, Cofen). O uso do LLLT em 

protocolos de enfermagem para o manejo de lesões cervicais ainda é respaldado por 

regulamentações nacionais, como a Resolução Cofen nº 736/2024, que orienta a 

implementação do Processo de Enfermagem em diferentes contextos de cuidado. 

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada 

em uma ação em Saúde da Mulher acerca da aplicação do laser de baixa potência 

(LLLT) no manejo oportunístico da ectopia cervical, permitindo a inserção imediata do 

DIU e promovendo o cuidado humanizado. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência de uma ação de saúde voltada à 

qualificação do atendimento a mulheres com queixas ginecológicas, desenvolvida no 

contexto do Mês das Mães, direcionada a enfermeiros graduados, acerca da aplicação 

do laser de baixa potência (LLLT) no manejo oportunístico da ectopia cervical, 

permitindo a inserção imediata do DIU e promovendo o cuidado humanizado. Os 

profissionais participantes receberam orientações prévias sobre os objetivos da 

atividade, seus benefícios e a possibilidade de interromper a participação a qualquer 

momento, garantindo autonomia e adesão ética. 

A intervenção incluiu avaliação clínica e aplicação de práticas de cuidado 

resolutivo em enfermagem ginecológica, com procedimentos seguros, 

individualizados e fundamentados em protocolos atualizados, permitindo que os 

enfermeiros aplicassem e consolidassem competências avançadas, como escuta 

ativa, empatia, planejamento, tomada de decisão clínica e trabalho em equipe, com 

foco no cuidado centrado na paciente. 

Todos os procedimentos foram conduzidos respeitando os princípios éticos da 

prática profissional, assegurando confidencialidade, anonimato e bem-estar das 



CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão 
v.6 (2025) - ISSN: 2596-1578 

3 

 

 

participantes. Os dados foram utilizados exclusivamente para fins de análise descritiva 

do relato de experiência, sem identificação pessoal. A atividade observou normas 

institucionais e recomendações do Conselho Federal de Enfermagem (Cofen). 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Durante a ação de saúde, os enfermeiros graduados participantes aplicaram 

práticas de cuidado resolutivo em enfermagem ginecológica, individualizadas e 

seguras, respeitando os limites e a autonomia das mulheres atendidas (Rezende et 

al., 2024; Rampazzo et al., 2025). A vivência permitiu integrar conhecimentos teóricos 

à prática clínica, fortalecendo habilidades como escuta ativa, empatia, planejamento 

e tomada de decisão, essenciais para o cuidado centrado na paciente (Menezes et 

al., 2021). 

A aplicação de estratégias resolutivas, como o manejo de alterações 

ginecológicas oportunísticas, demonstrou eficácia na promoção do conforto, alívio de 

sintomas e fortalecimento da saúde reprodutiva das participantes, corroborando 

estudos que evidenciam a relevância de intervenções humanizadas e baseadas em 

evidências na prática de Enfermagem (Botelho & Borges, 2023; Da Cunha et al., 2023) 

(Figura 1). 

Figura 1. Profissionais de Enfermagem realizando procedimentos no manejo de 
alterações ginecológicas oportunísticas, evidenciando a aplicação de estratégias 

resolutivas de cuidado humanizado durante a ação e viabilizando a inserção imediata do 
DIU. 

 

 
Fonte: Próprios autores 
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Além dos benefícios clínicos, a ação proporcionou impacto significativo no 

desenvolvimento profissional e emocional dos enfermeiros, estimulando reflexão 

sobre o papel da Enfermagem na promoção da saúde integral, redução de 

desigualdades e valorização da dignidade das pacientes (Meneses et al., 2025; Kneck 

et al., 2021). Observou-se que a experiência favoreceu a consolidação de 

competências técnicas e socioemocionais, reforçando a importância de um espaço de 

aprendizagem significativa e de aplicação prática de teorias de enfermagem, 

promovendo cuidado humanizado e resolutivo (Bell et al., 2022; Daiski, 2007; Watson, 

2008; Leininger, 2002). 

Portanto, os achados evidenciam que intervenções oportunísticas e 

humanizadas contribuem tanto para a melhoria da saúde das participantes quanto 

para o fortalecimento da formação ética, técnica e reflexiva dos profissionais de 

Enfermagem, corroborando a importância de experiências práticas que integrem 

teoria, pesquisa e extensão (Rezende et al., 2024; Menezes et al., 2021). 

CONCLUSÃO 

O presente relato evidencia que a aplicação do laser de baixa potência (LLLT) 

no manejo oportunístico da ectopia cervical, associada à inserção imediata do DIU, foi 

uma estratégia segura, eficaz e centrada na paciente. Essa intervenção cumpriu o 

objetivo de promover alívio dos sintomas ginecológicos, facilitar o uso do DIU em 

momento oportuno e assegurar uma abordagem de cuidado humanizado. 

Além disso, a experiência possibilitou avanços significativos nas competências 

técnicas dos enfermeiros, reforçando dimensões éticas e reflexivas essenciais para a 

prática clínica. Os profissionais envolvidos demonstraram evolução na capacidade de 

avaliação, tomada de decisão e sensibilidade no atendimento, integrando teoria e 

prática de modo efetivo. Por fim, conclui-se que intervenções oportunísticas baseadas 

em evidência, como a demonstrada, representam caminhos promissores para 

fortalecer a saúde reprodutiva, otimizar o atendimento em enfermagem ginecológica 

e contribuir para uma assistência mais digna, inclusiva e humanizada. 
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